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Areias, argilas e cascalhos associados à sedimentação fluvial recente.Q 2a

QU ATERNÁ RIO (Q)

PROTEROZOICO - NEOPROTEROZOICO (NP)

PALEOPROTEROZOICO (PP)

ARQU EANO - NEOARQU EANO (A4)

Cobertura sedimentar não consolidada e formada por depósitos aluvionares antigos. É composto principalmente por
sedimentos arenosos, argilo-arenoso e solos residuais desenvolvidos.

Metassiltitos, argilitos anquimetamórficos, ardósias, filitos, quartzitos, metacalcários, metarenitos, metarritmitos de fácies xisto-
verde, metarcóseos, cherts e metaconglomerados polimíticos subordinados (770Ma, Pb-Pb em pirita diagenética).

Granitos isotrópicos apresentando-se como intrusões de forma circular. S ão compostos principalmente de fácies
monzograníticas a sienograníticas, de granulação média a grossa, com variações entre anfibólio e biotita entre os minerais
máficos. S ão granitos tipo-A com idades de cristalização entre 1874 e 1883Ma (U-Pb em zircão, TIMS , LA-ICP-MS ).

Corpos variavelmente deformados, geralmente com feições de augen gnaisses, compostos principalmente de fácies
monzograníticas e granodioríticas, de granulação média a grossa, e com biotita e anfibólio como minerais máficos. Fácies
tonalíticas e quartzo-dioríticas também são encontradas localmente. É comum a presença de enclaves máficos, evidenciando
uma associaçãomingling com fácies mais primitivas (ex. dioritos), similar ao magmatismo da S uíte Pium. Apresentam idades
entre 2744 e 2730Ma (Pb-Pb e U-Pb em zircão, S HR IMP). Idades TDM em torno de 2,99Ga.

Complexo máfico-ultramáfico acamadado composto de gabros, dunitos, metapiroxenitos, localmente com intercalações de
cromititos. Geralmente apresentam-se sem deformação, localmente deformadas em zonas de falha e/ou cisalhamento (e
bordas da intrusão?). Nas zonas deformadas, os metadunitos ocorrem serpentinizados, sob metamorfismo (equivalente) a
facies xisto verde. Contém importantes mineralizações de Ni laterítico. Idades em torno de 2,76Ga.

S equência tipogreenstone belt composta por rochas metavulcânicas máficas e ultramáficas interdigitadas com rochas ácidas
a intermediárias, mica xistos, biotita xistos, paragnaisses finos, metacherts e formações ferríferas bandadas, foliadas e
crenuladas, metamorfisadas em fácies xisto verde a anfibolito. Idade de 2968Ma (U-Pb em zircão, S HR IMP).

ARQU EANO - MESOARQU EANO (A3)

Metagranodioritos leucocráticos,  granulação média a grossa, foliados. Por vezes com texturas porfiríticas e fenocristais de K-
feldspato e matriz de granulação média. A biotita é a principal fase máfica. Podem conter enclaves de rochas tonalíticas e
feições diatexiticas Fácies mais evoluídas, isotrópicas, de composição granítica (A3cdg), também são encontradas. Idades dos
metagranodioritos são de 2895 e 2871Ma (U-Pb S HR IMP em zircão).

Unidade máfica: rochas metamáficas (xistos máficos), incluindo tremolita-clorita-xistos, clorita xistos e localmente
metaultramáficas (talco xistos e serpentinitos). Encontram-se também metak omatiítos com textura spinifex preservada. O
metamorfismo é em facies xisto verde e localmente fácies anfibolito.

S equência tipo greenstone belt composta por metabasaltos, hornblenda anfibolitos, actinolita-tremolita xistos, com finas
intercalações de rochas metaultramáficas (magnesita-magnetita-clorita-tremolita xistos, clorita xistos e magnetita serpentinitos)
deformadas. R ochas metapelítica também ocorrem, representadas predominantemente por quartzo-clorita xistos e muscovita-
biotita xistos, localmente com granada. Metamorfismo na fácies xisto verde a anfibolito.

Metagranodioritos com textura fanerítica média à grossa e feições diatexiticas. Apresentam biotita como principal fase máfica.
S ão rochas deformadas, com foliações miloníticas bem desenvolvidas. Algumas porções registram feições mais evoluídas, com
composição variando entre monzo e sienogranitos de texturas isotrópicas (A3ccg). Esse conjunto de rochas provavelmente
representa um domínio anatético de rochas tonalíticas.

Monzogranitos e granodioritos deformados, com granulação média à grossa e feições miloníticas. Biotita e anfibólio são os
principais minerais máficos. Podem apresentar composições mais primitivas, desde tonalitos até quartzo-dioritos. Apresentam
idades entre 2754 e 2769Ma (Pb-Pb e U-Pb em zircão).

Metatonalitos, metatrondhjemitos e metagranodioritos grossos, foliados a bandados. Idades de cristalização entre 2924 e 2948
Ma (Pb-Pb em zircão).

PP3sc

A4pl

A4vj

A3sa

Metatrondhjemitos com subordinados metatonalitos e metagranodioritos, comumente apresentando bandamento composicional.
Mostram deformação ductil pronunciada e contém enclaves de rochas do Complexo Caracol. S ão seccionados por diques e veios
de leucogranitos. Idades de cristalização entre 2843Ma (U-Pb em zircão, LA-ICP-MS ) e 2864Ma (Pb-Pb em zircão).

Tonalitos e trondhjemitos deformados, com ocorrências isotrópicas e maciças. Essas rochas divergem das típicas associações
TTG em termos mineralógicos e geoquímicos, com destaque para a presença de hornblenda e clinopiroxênio (enderbitos?). A
idade de cristalização é em torno de 2750Ma (Pb-Pb e U-Pb em zircão, LA-ICP-MS ) e a idade modelo S m-Nd é de 3,1Ga.

CENOZOICO

Metagranodioritos leucocráticos, maciços com textura equigranular fina, geralmente associados com veios de leucogranitos e
enclaves de rochas tonalíticas e trondhjemíticas. Idades entre 2870 e 2869Ma (U-Pb  em zircão, LA-ICP-MS ).

Metatonalitos fortemente migmatizados e deformados, com leucossomas brancos quartzo-feldspáticos e mesossomas
tonalíticos de cor cinza escuro. Biotita e hornblenda ocorrem como minerais máficos dominantes. Frequentes lentes de rochas
anfibolíticas ocorrem associados. Idade de cristalização para o metatonalito é2934Ma (Pb-Pb em zircão).

Associação de metatonalitos e metatrondhjemitos com subordinados  metagranodioritos, deformados e migmatizados,
apresentando interações com magmas leucograníticos. Z onas de cisalhamento afetam essas rochas promovendo texturas
miloníticas e feições de recristalização. Enclaves máficos de composição anfibolítica e tonalítica/quartzo-diorítica são comuns.
Diques e veios graníticos comumente intersectam essas rochas. Idades de cristalização e migmatização entre 2938Ma (U-Pb
em zircão, LA-ICP-MS ) e 2872Ma (Pb-Pb em zircão).

A3sq

A3so

A3cl

A3tc

A3xg

METAGRANITO BOA SORTE
Metagranitos a metagranodioritos com textura fanerítica média à grossa, localmente porfiríticos. Apresentam biotita como principal
fase máfica. Possuem afinidade cálcio-alcalina de alto K. Idades de cristalização entre 2883 e 2847Ma (Pb-Pb e U-Pb em zircão,
LA-ICP-MS , S HR IMP).

A3bs

METAGRANITO CRU ZADÃO
Biotita metaleucomonzogranitos a biotita metaleucogranodioritos com granulação média a grossa, gnaissificados,
moderadamente a fortemente deformados, com componente de deformação linear predominante sobre planar (L-tectonito),
metamorfisados em fácies xisto verde. Localmente apresentam xenólitos dioríticos e anfibolíticos. Idades de cristalização de
2874 e 2857Ma (U-Pb em zircão, S HR IMP e LA ICP-MS ).

A3cz

ORTOGNAISSE BOM JESU S
Ortognaisses migmatíticos, de composição granodiorítica a tonalítica, apresentando bandas e enclaves anfibolíticos. Ocorrem
frequentes lentes e bolsões de material leucossomático de composição granítica derivados de fusão parcial.A3bj

A34u f

A4v

NP23ct

Q 1a

COMPLEXO VELHA CANADÁ
Paragnaisses calcio-silicáticos finamente laminados, com bandas escuras ricas em clinopiroxênio e hornblenda, e bandas
claras quartzo-feldspáticas. A ocorrência de granada em associação com clinopiroxênio sugere metamorfismo de fácies
anfibolito alto a granulito.

A3vc

A3cc g

A3cd g

A3sam

A3af

Diabásio Rio Paje ú
Diabásios e gabros ocorrendo na forma de diques, com coloração preta e geralmente aflorando na forma de matacões
esféricos. Apresentam textura ofítica, e localmente afanítica. Piroxênio e plagioclásio são os minerais dominantes, e raramente

MESOZOICO (MZ)ªªTJrp

GRANITO GOGÓ DA ONÇA
PP3sc Granodioritos, monzogranitos e sienogranitos de granulação grossa e textura porfirítica com feições rapak ivi. S ua composição

máfica é dominada principalmente por biotita e anfibólio. Mostram afinidades geoquímicas com granitos anorogênicos
moderadamente reduzidos. Idade de cristalização entre 1879 e 1866Ma (U-Pb em zircão, S HR IMP). A idade modelo S m-Nd é
entre 2,78 e 2,81Ga.

A4pb

Gabros, dioritos, quartzo-gabros e quartzo-dioritos. Podem ser maciços ou foliados, com granulação variada. Mostram
frequentes associações com o magmatismo félsico (mistura de magmas), evidenciando contemporaneidade com o magmatismo
da S uíte Planalto.  (A4pi) Corpo Diopsídio Norito Pium. Idades entre 2740 e 2732Ma (Pb-Pb em zircão).
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Cruzadão A3cc gA3cd g A3g
A3xgA3czA3bs

A3af

A3so
A3vc

Metamonzogranitos a metassienogranitos, geralmente isotrópicos a foliados, localmente porfiríticos, granulação média,
hololeucocráticos, com veios pegmatíticos associados. Ocorrem também subordinados metagranodioritos, metaquartzo
monzonitos e metatonalitos. Idade de cristalização de 2865Ma (Pb-Pb  em zircão).

iA4p

Predominam biotita xistos de cor cinza escuro, granulação média e textura granular. As variedades mais intemperizadas
mostram cor roxa avermelhada e aspecto friável. A mineralogia compreende essencialmente biotita, ± clorita, ± muscovita,
quartzo, feldpatos, ± granadas. Formações ferríferas bandadas  (3A4uf) de fácies óxido e porções silicatadas (itabiritos)
ocorrem em abundância, geralmente intensamente deformadas (dobramentos). Todo esse conjunto é metamorfisado em facies
xisto verde alto a anfibolito, parcialmente hidrotermalizadas.
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